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O sr, Wanderley, Junior. Iider da bancada udenista f.enado Federal, ou por mais da metade das aS-I' "A família é constituída pela casamento de
.na Câmara Federal, está distrfbuíndo pela imprensa do sembléias Iegíslarívas dos Estados no decurso, vinculo indissoluvel e terá direito à '}Hoteção es-
�Estado a copia de um telegrama que teria endereçado ao de dois anos, manifestando-se' cada unia delas pecial do Estado".

"

'

eminente bispo de Lages, sr. D. Daniel Hostin, no propô- pela maioria dos seus membros".
,

'

'Um tal dispositivo veio trancar, de forma

sito de esclarecer as assinaturas dos deputados Waâde- Como ressalta evidente, as assinaturas 'que o Iíder quase definitiva, a possibilidade de, se estabele-
l1tar Rupp e Placido Olimpio na emenda divorcista do de- udenista quer que tenham tido 'mero sentido regimental, cer no Brasil o divórcio, como a maioria dos po-

"

, putado Nelson Carneiro. O teor dêsse telegrama é o se- têm, na verdade, a significação e o' efeito de considerar vos civilizados 0- tem, isto é, proporcionando aos

guinte:, '_ \' proposta a emenda, Nã-o há. pois" nelas, simples condens- conjuges divorciados a faculdade de contraírem
• "Com meus cumprimentos tomo liberdade cendênc ia regimental - ínadmíssível, aliás, em matéria novas núpcias. Só mediante uma revisão consÚ.

esclarecer. assinaturas deputados Waldemar dessa relevância - mas valor quantitativo, sem o qual 'I tucional poderá este famigerado artigo' 163 ser

'Rupp e Placido Olímpio apostos emenda prójéto ,
emendá alguma poderá ser recebida e considerada, dis- reformado. Não queremos acusar os constituin-

Nelson Carneiro têm carater simples exigência cu tida 'e 'votada; Ambas não visaram a ('atisfazer' uma tes de 1945 desse lapso, incluinq(\na 'Carta .Mag.'
regimento sem qualquer compromisso voto em exigência do regimento, como afirmou o telegrama do li. na um assunto que deverlg ter ficado na atribui-

,plenário. Qualidade líder bancada udenista San- der, mas a cumprir um dispositivo da própi-ia Constitui- -"-- ção das leis ordínárias,
.. ?:'Iato, é que o desenvol•.

tá Cataeina bondade vossa interferência sentido cão,
'

'. vimento 'social do Brasil, estava a exigir a íns-
evitar exploração respeito assunto face intér-' Declarar, assim, sem mais, :simplóriamente, que as tituição do divórcio, com a, dissolução do vinculo
pretações tendenciosas e ofensivas aqueles re- assinaturas não envolvem compromisso, é querer fazer conjugal. Aliás, já temos, Ieis que reconhecem o

presentantes estão sendo divulgadas esse Esta- .os outros de tolo.' direito dos filhos de casais desquitados, portan-
do. Com agradecimentos respeito 'apreço. Wan-

'

Em nossa edição de 19, di setembro de -1950, sob o to, seria natural que com esse primeiro passo,
derley Junior- líder bancada"; título "A favor do divórcio um candidato da U, D, N, câ- se estabelecesse o divórcio". ' -

O despacho acima ou é produto da má fé, ou revela tarinense" e (Y sub·título "Revisão constitucional para Como se vê, o famigerado artigo 183 vai ser

-flue o dlustre líder udenista e culto professor de direito adotá-lo no Brasil", publicamos, à primeira página, o' se- combatido pelo Sr. Placido Olhnpio, se eleitu!"
ignora até a Constituição Federal. O deputado Plácido ,guinte:
Olímpio é reconhecida e proc1amadamente um fervoroso
adepto do divórcio. Já o era, ao ser eleito, como' abaix-o
ftca provado. Na Câmara, por várias vezes, em apartes
dados rio plenário -e constantes dos .anais, confirmou o

seu pensa�ent� favorável à adoção do divórcio e conse-

�uente reforma' constitucional. -',
Dispõe'a Constituição da República: -

,

"Art. 217 - A Constítuíçãn poderá ser

emendada.
'§ 10 � Considerar-se-á proposta a emenda,

se fôr apresentada peja quarta' parte, no mínimo.
dos membros da Câmara dos Deputados ou do I .

!,

,

".�

•••

"O Sr. Dr. Plácido Olímpio de Oliveira, can-. Não engánavamos nem nos enganamos, pois, quando
dídato da U, D, N. e de 'outros pastidos ao cargo escrevemos que o sr, Plácido Olimpio, se eleito, propugna­
de deputado federal, deu ao Jornal de Juinville, ria. a reform,a constitucional para- a, implantação do di­
n? 296. no dia 13 de dezembro de 1949 uma lon- võrcio ,..0 Brasil, Compreende-se .qu� os representantes
ga 'entrevista a respeito do divórcio, proclaman- udenístas defendam o seu pensamento, mesmo contra o

I do-se francamente pela sua adoção no 'Brasil. programa partidário. 'O que não se compreende nem se

�o artigo. 163 da constituição chamou de justifica é que o Iider tente ludibriar um representante
demonstração de involução social, título sobre o da Igreja, transmitindo-lhe informações caheludamente
qual foi divulgada a: entrevista.

'

falsas. Para a sinceridade do sr. Plácido Olimpío pode-
,_ São, dela' os tôpícos seguintes: rá haver desculpa. Para o telegram�, Irandulento elo sr,

- "A Constituição de 1946, estabeleceu no Wanderley Junior, não.
seu artíge 163, que: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

.
,

.. -� �

, .

mil votos é, o mínimo
\

. para resgíste de partido
-, trancê's RIO, 14 (V:A,) - o prí-rado �

nacional perdesse seu

,
.

-

.. meiro pessedista a se mum-I registro.
.

,-

PARIS,14 (D.P,) - O go- ida Republica (Camara

AI-I'
va-Io por 140 contra 80 vo-! tas de ambas as Camaras festar -sobre as declarações ""'�"'J"J"......o/".__••-.........

verno do Premier Antoine' ta) ameaçou introduzir e- tos.
,_ I constituíram a unicà oposí- do sr. Amaral Peixoto, pre- ViaJou 8 generalPínav, politico, índependen-. rnendas no plano geral em- UNICA OPINIÃO ", ção ao programa do sr. Pi- sidente do partido, reaf ir-

86
.

M t.te, parecia est�r f'irmemen- hora, no final, viesse a apro- Os comunistas e sociaHs-' nay. mando seus propositos
,

de 8S' on 81rO
te no poder, hoje, em conse-

E h C M
revisionista da Conatituição RIO, 13 (V,A.) -- Para

quencia da aprovação �inal, Dcamin ada ao 'ODgresso a ensadem Federal, foi o s.r. Ato�io uma visita oficial à Al'gen-de seu orçamento naC.lOnaII ". '
. � Balbmo que, em declarações tina, embarcou ante-ontem

para 1952 pela Assembléia '

, d' 'Vargas �S8A"b 'a'S
\

o'per "-0-
I

S da a O JORNAL, lançou a se:' às 18 horas no "Conte Gran-
;A voy��ão -oficial na.segun: e- re

. '

-
. �y e.. guínte pergunta:. ." de", com destino àquele país.da leitura de seu ,proJeto fOI '\

C _" '.

d" "R d
' �",

(
_ O que se-var modificar

o general de Exercito .Goes
de 330 cont,l'a 208 vot?s. arteira e e ' escontos na Constituição? 'Monteiro, Chefe do Estado
Os anteríores gabinetes E acrescentou':

Tl-anceses haviam caido em
.

RIO, 14 (V·A,) -:- O pre- t- ,,_ isolados (diretores dos Ban-
_ Não há duvida de que

Maior das Forças Armadas,
d t d R bl C -d tA' I d B d t t m o q_ual vai atend:er a um con�-

rá,P,ida. sucessão', em conse-, ,s�._en e ,a epu lca en,ca- re 1 o grICO a o anco
I
cos re escon 811 es, ou e -

,a CO,lls,tituiçãuprecisa de al- r

h r<;� d B 'I d d t
' , , I I' t I d ) vite que lhe foi feito pel"

-quenc1a do ol'çamento des- lmm, ou me.nsagem ao, vv,n- o raSI, e re escon ar

ce-, presas pQr e es con 1'0 a as
gnns reparos; resta saber

I N I h t d d 1
'

t'
.

'h' d t d general Sosa Molina, minis-tinado a estabilizar a eco- gresso aCIOna su me eu o u as plg110ra IClas ou cOn- e prOl 11' o re escon o e como se farão as alteracões
nQmia-francêsa a· ·permitir,�projeto de-lei que altera,dis- tratoB de. finan.ciamento ru- I' títulos dl:l empréstimo a uma

e onde,
. . tro da D�fesa argentino, Em.

ao pa'Is fnze" frente ao cus I, posições atualmente vigo.- raI a prazo não excedente de· só pessoa jurídicà ou fisi': 'd
. companll1a do genera.l, se-·

- � : _.

I
. ,'Em segUI- a, passou Q sr.' "1 E t

to -de seus'compromissos em ;rantes em,relação as opera- um ano. Ê condl.çao para o ca que superem 10 por cen� '.
B 1

.

.

. IgUlram o cOlone, rnes ()

C R
.

d
'

'1'
.

d' 1
'

l' d I
Antomo a bmo a se mam- t Gal'seI e O" CU'p'l'ta-es C ir''''

,defesa da' Europa Ociden-I ções da arteira de edes- uso ess: prlVI eglO que os to e caplta rea rza o pe o festar sobre a reforma da j' P
.

't C .��.'
.

J' 1\:1:
"

"'al.' . .' ,'contos, do Banco do Brasil. Bancos operem de acordo Banco L
.

El't 1 d 'I d
OI o ,arreIO e alme a-

.� .

.

,
. el el ora, ec aran o: .' h d S t'.

, I
.

As tres medidas princi- com as mesmaS normas da Introduz-se aSSIm no , O B "1 'd
,nu o os an os. '

. "

' ,
" I

- raSl tem partl os IRETUl\1BANTE TRIUNFO I pais propostas pelo governo Carteira, de Crédito Agrico� m�tltuto do redesconto pre- I demais. Precis�mos de uma .•
'

,-._..........._..............,.••I'••,".... '

,

!
no ,projeto que encaminhou ia, soo pena de-cassação da celto no�o, segun?ó o qua}, formula democratica para ,O 'ISO d. cidade..•

, ,A votação de hàj.e na As� ,ao Congresso são: ,ca3l'ta�atente: ". .:
a Supermtendencla po�era ll'eduzir ,esse num�ro. _senibléia constituiu retum- 1) - permitir operações _) exclUl: da: opela conceder, aos ,b.a�cos Ido-:- i Exammando à sItuaçao de

-bante triunfo do 81:. Pinay, de reaesconto dos -papeis e çoes da Ca�tel:a ue !1edes- ,neos que a� ,SolIcItem, mar-I algumas dessas agremiações
que-já havia ganho dez votos i obrigações que digam res- contos papeIS :l.nancelros de I gen� �specIalS, for� e ,al\m 'nacionais, que vivem do no-

-de eonfiança na terça-feira, I peito .a produtos de origem qpe se beneflcl_am grupos do hmlte legal. \
me em uma tabuleta prega-

quando o Pa,rlamento apro-
I
rural, além ·dos limites es-

.

" f d 'f h d d Ih...�.,......................................... '
a a ac a a e um ve o

vou seus planos de Defesa tabelecidos ,.para o redes- "obrado, assinalou:
Ou Franco em critiea pri- eorito comum. As operações A bl

' -

L
..

Ia·
_'Meia duzia' de partidos

me ira leitura> ,\;,
. sel·ão,s.empi-e!eitas na hase ,_'. sse... el�,.,;:. egJs, ,üva já é mlJito- para ,um país co:"

A adoção definitiva do 01'- : de garantias reais dos pro- d E'�"ftdo
-

IY;IO o llüSSO. Precisamos es:-
�amento record do ;;1'. Pin�y i dutos financeiros"spb-a'for- O,"., .... "

" __ , , tabelecei' um tecto mais �_

fle.refere ao t0tal equivalen,! ma dç .. conhe�jrp-entos de O Presidente .da Assembléia Legislativa do Estado lévado de notas nas pl'oxi-,�
te a. o'nze biliões de dolares transportes, recibos de depo- .de Santa Catarina tem a honra. de convidar as' autôrida- mas eleições.

'

e isto deixou ambas as Ca- sitQs, etc. A Superintender- des civis, militares e eclesiásticas e o povo em geral,' Opinando que seria ótimo
matas eI'íl situação de ini- cia da Mo�da e do.· Crédito para a sessão solene de· instalação dos trabalhos da S€-' o estabelecimento do tecto
dar às ferias da PáSCOff, du- fixará. os limites, no ,caso,· gunda sessão legislativa da segunda legislatura, a real i- de 500 mil votos, aventou.
l-ante 6 semanas.

,., -

: de cada banco; za'r-se no dia 15 do <lOl'rente, 'à,s 15 horas, no Palácio da tambem 'cordo possivel, .�
O ,ultimo' perigo que o sr. \ 2) - estender aos Bancos Ass�mbléia Legislativa.,

'

critério segundo o' qual l)

Pinay correu foi na manhã privadOS 'o poder, hoje cop- Flol'ianópolis, 14 de abril d,e 1952. partido que tivesse menos
,
'de hoj�, quando o Gonselh�, fel'ido. apenas á Carteil'a de

'

, Protógenes Vieira - Pre�idente,
.

de cinco.,por cento do eleito-I

PINAY
.,

1500
, ,

Vitorioso ,o "premler"

- Mas,. Dona UdenUda.
para que quer a sra.

mangueira mais c()mpri,.
da do que esta?
- É para lavar a roupa'
suja ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.2 Florianópolis, ;Terça-felra, 15 de Abril de 1952
----------�--------,�----------------------------------------.------------------------------�------------------------------------------

t

o ESTAUO

; .1,.
'

'-
.._--- ----..,....-�--- ---------

MA, WLADVS1.AVA WOLOVSD MUSSJ
E

, -

1)1.. ANTONIO ore. MlTSSJ
I ,

."'-,
.

DR. LINS NEvES
Comunica aos. seus clien­

tes que se encontra em via:'
gem de estudes ao Rio de

Janeiro, devendo reiniciar
sua clinica dia 11 de abrl!
próximo vindouro.

DR. M. S. CAVAL­
CANTI

011a'.. .lI:.l.illnllll.... .. at­
a.,.... : .

&11111 S,alel.o" ' •• rt..... 1••

T.I.fon. ( •. )·1'16: ..

•.,.,.. • ._ • Ia U Ilor.. ,- O� .

.

. " .

Ou 11.... II Iaeraa - Dr.&. l.

......... - n .

CIJNICA
do

Da. GUERREIRO DA FONSECA
.......�ata ., BN.!t&J ti. �rt."'•.•. ' ..I r_

I..ua.a. • Cals..
.

-

QUVIDOS. NAIUlI • GA.GA,NT"

Tr.�...... O..r.�...
·

··••ONC08COP1A - .SO·I'AGOSCOPLA
. I

....... •• ..rpo.' .nr.nllo. 4. Pubrih. • ••01.....

. ,

---

RAIOI x

....ne .lNÍHa...ra ra41..,afI.... �....

l'1'aIMIl.aJaacl.. ..na e........ •. c.r. ... 11••laii.. ..,.....

-._..._

--

aO••uno nAS CON8ULT ....

{P.la •••IlA - Bo.pita} ... Cad4acl.) .• '

(A' �. - CoDI1l1tório Vl'�Dd. d. Ollro Pr.... lO.•.

'. 0uII ..110 BorillODte).
........ r.up. 8eJam'.' 1.1. TOl!I.fo.. - 1.....

�
,.,

r , I
"

- ._-------_...... - .._._-----' ... �-,.

,��à!;!��l
...., ....1...... U.h,.,..i-

.......�..u).
'.'

..... .., ...� ••. À.'�'
__ • ,..,....... ••. Di••rt..
� �

.........
'

,1". r��
,

_ uat'Wl.. • "D ata "••••1611•
. .. tIia,i� �

,

.' "

.

_ Sa.� ;0.....
............ 1......
t'Jhi. JÍ"l� -- n...... "ar·
......

OItoutll_l'l., .a., ....,Ite

.... - .... '

Residência:. Rua Bocaiu­
.. D�l84. ",'

...u.... Du 11 .. II .Il....

. DR. I. LOBATO
.FILHO·'

'hWeae'
�'I""
........... ua.

Da.NBWTON
D'AVILA. "

........... - ....... c...
..... - ........... -

.................
-....st6 VI.u ......
.. •• JAI - 'l'e1 I"". '

....tl... ,· "1.1.11 lmu • II

....... 1. la... _ .a......
............. 1'1........
.......... ua.

..

Doeaçu ti. Crt••�
COIíllultÓrio: Rua T-raja- r .

.(1 tia, Edif, 810 Jor... ,-

10 aadar. Saia. J" • 1&.
'

Rellidtaet.. : Ru. !Srt••-

défro Silva: Pua••/á - '0
udar. (ehác.ra do !tapa-
aba).

I

Ate•.de di.rtâmeato
l' h•. em dia. te.

,/.,/ .' ..
,

,O ESTADO Roldão,
••lIIaIItn'"

....ça•• Ofk.....
na eo...lIl.lr••afl'..
•• 1".
'l'el. t02l - ClL P••·,

tal. 181.
DiretQr: RUBlI:N8 A..
Q.A)fOS.
Gerente:' Domingos F.
de Aquino.

flepr__t..,••
Represeutações .

A. S.
Lara, Ltda.

Rua Se.ador Da."",
'0 -_ 60 ".du
TIL: 12-692' ....:. .to f.·

.

.l••,iro
Reprejor Ltda,

lonA "eUpI d. (Jíh'.lr. '

nO 21 - 6° andar
Tel.: 32�9873 - s,�

Cirurgia Geral - Alta Cirurgia - Moléstias de Senhora..

... - Cirurgia dos Tumores -

Da Faculdade de Medicina. da Universidade de S$&-

faulo. \
-

Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Alip10 .' .

Correia Neto e Sylla Matos.

Cirurgia do estomago,' vesícula é vias biliares, intestb9""
delgado e grosso, tiro ide.. rins, próstata, bexiga, útero,
ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, varizes e hérni$o

Consultas i Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schjnidt; 21'
.

(sobrado) - Telefone: 1.598. »

Residência. - Avenida 1I'l'ompowsky, -; - T�leIon:e; .

M7M. �
. ......"....._............., �._____._. .L""'·..�._... _ ....

Dr. 'j Jsé' Bahia S-. 8Htencburi.
MÉDICO,

Ciínica Geral - PEDIATRIA

Rua 13 de Maio, 16 - Itajai
..

PUERICULTURA - PEDIATRIA
GERAL

.

CLINICA

Consultório e Residência -- Rua Bulcão
(Largo 13 de Maio) � Florianópolis.

Horário: 8 às 12 horas - Diária�ente.
,

.

Viana o'. �.,

Dr, ,Oetaeilio

Leia "O ESTADO" ,

Divulgue "O ES'IAOO"

lotes à'· vendá·

?
\

, A T L. A 'N,.. I Ó.A R A C , O
" � . '1..: . �' •

, ".'. '. '

, .. QS MELHORES ARTIGOS! OS MENORES:, PREÇOS! AS 'MAIORES ,FACILIDADES!
. t' ,.

.•

' •

.

,�". '::�:.�. ,.

': . :',;'

""i ,:..0." .'�
�

•

.-:
•

..

'
..

'

.RAj)IQS EL.ECTRQLAS -:-' AMPLIFICADORES: � ,TRANSMISSORES � ·DISCOS, TOCA-DISCOS ltGULH�'\S
ENCERADEIR�S '- G�EIRAS 'JJQUIDIFICADOR.ÉS BATEDEIRAS - VALVULAS ALrOF�ES --"' RE.

SISTENCIAS -, � CONDENS.ADOR'F�S I

•

Y' ""
..

o mais �mpleto �oque de peças para radio
ttu.o 7 de' �etembro., ::,n e 21: A Florianó iJoH!

. '

,

I

• I. .\

/.

"

-----------------------------------------------------------------�----�---------------------------------- .------------
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Plorfanépolís, Terça-feira, 15 de Abril de 1952
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3

.
...

:

''',i.•
. ,

"Grupo J<::íiicolar "José 'Boi.
'i:t'7ux", do Estreito, foram
'dispensados das aulas! E, a­
-centue-se, -todos" filhos de

.

.

l' .

I t
<:

pars recon iecmamenre po-j
"bres!

'

. RITZ
Ás 5 e 8 noras

ROXY,
Enquanto; nos dias pre- .

8 "O h
.

. As-;o oras
,

t"entes,. o sr. Getúlio Va�gas, :5essõ'es, das Moças
'>elteammha ao Con�resso A HISTORIA COMEÇOU

f
.

I 'NOITE '

'Nacional projeto de lei vi-
com"

,

.sando a gratuidade do ensi- 'Charle's BOYER e Jean
'')lO, única política que. virá, ARTHUR
-de futuro, dar ao Brasil me- No P�'ogramá:.

Hwres, dias. com homens Cínelandia .Jornal.
,rl_ignos' e cultos, aqui, em Preços:
Santa Catarina. o estudo se

..

r Cr$ 1,50 - 2;00 - 3,20.

torna cada vez mais dificil; ',Censllra _ LIVRE
-prtncinalmente à classe" po- IMPERIAL
'bre ou remediada, com, me­

·q!idas exdrúxulas, que obje-
1ivam dificultar.' quanto
p,ssivel, a:- instrução da [u-
'Y,�ntude, com exígencías que,
'l'(�g'ulameritadas embora, não
i'}uderão ser cumpridas da

.

-noil�e para o dia.'
"

Os fatos. apontados, ultí­
"'!T,�mente, no Instituto "Dias
'F":?!ho" e noG, E. "José Boi-

, tetnx", com a exclusão de a­

hmí)'; das aulas por não po­
-derem os respectivos pais,

, "rt<f'onhecidamente pobres, a­
tender à hora com sapatos
'-e uniformes, quando podé­
"i:i:am tá um longo prazo pa-

, "rli. tal. vão de encontro aos

"'iksejos do Presidente Varo

·��IVida Sacial1
, ,.,'

I

,
Ás ,8 horas

E o sucesso continua.
O PODER DA FÉ

ANIVERSÁRIOS '. ,

'FAZEM ANOS, HOJE: .

,_ Sr..Ari Lentz, fundo- .

.nãrio -da Prefeitura Munici­
pai de Plorianôpolis.;"
--' Sta. Dey Alvares

-bra1.
.

.

� Sr.

, . '�.� ..

,
'

I '

;
(., '(,
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"O Esportivo"
......

- ..............·a·"'!"._-_·_..,..,i..-_·..........-J:a.·..t'_.......,.�........7,...-......,��·_....,._·_......".�

l
"

Derrolados os, Cem­
peões do Mundo

Veo'ca4or o Chile por 2 a O. Na,
Daníle, .

Aldemar",e Saul, os marcadorés dos goals.' Danil.,o preliminar 'o Bri!siJ. venceu, -o'
'Panamá por 5 a O'figura excepcional.. Dois aateaüces frangos de Adolfinho.

Na rodada de. domingo I
0, tentos��,am marcados

, '. Os quadros. Juiz:., _Pre�imiDar.' e Reàda '

. i:����ri�:�o d�a�::l�:��ft� 1���O:o��al��:r:�·�r:e;����;�
Apesar do·péssimo tem- Não gostamos da exibição AvAl, - Adolfmho, Be- .entre os conjuntos amado-

sensação foi a vi+órh, do.s !quando faltavim cinco mí-

p.
o reinante POUc.o antes do do conjunto vascaino e ]neval e_Danda.; �Valdjl', Ja.

ir ristas do Postal TelegráfiCo -híleno., ..obre os- integran- : nutos para terminar a pele-
prél io, sendo que a prelimi- ,tampouco do Avai, que em- e Gastão ; Te�tmho, Patro- e América, o resultado foi

tes da €Cj;,ipe celeste, cam- i ja. .

n ar foi disputada, debai:lf.o de I bera tenha resistido no se- c�n�o (Mol:a�i), Sau\.(P:tro- de 3 x 1, favorável aos pos- peões d« mundo desd-i o dia I No 10 tempo, quando fal-,
'forte chuva, grande fOI., o l.gundo-t-emj){3, demonstrou CIlUO), Niltinho (Nizeta le talístas,

"

.

lil de Jiilho de 1�f'�

-\sl·tavam
3 minutos para o seu

público presente ao ,il1.t:l'es-lque m�ito falta �inda para d��ois Américo) e Hans
')3.097 pec;Eoas presentes ao término, Abadie e Roldml

taduul Vasco x AVal, dISPU- uma figura convincente no (Saul), A renda foi de aproxima- Lstâdi« Centenário, ern S,an- foram expulsos por Mr.
tado na noite de sábado, no' próximo Campeonato Êsta� Na preliminar, travada damente 60 mil cruzeiros.

tÍ::tgo vibrara mcorn as pe- 'Dean, por agressão mutua, .

€ptádio '''Dr. Adolfo •• dual de Futebol. A defesa
ripêcias da peleja, que deu í Na partida preliminar o

I(]�r",
' I

"azzurra" esteve em plano 0 triunfo ao lutador quadro .Braail, sem se reabilttar
Todos sabiam que o Vas': superior ao ataque, onde!A

.

I
_,. andíno contra? técnico e

i completam.ente, .. d-emons�4';1) jog.aria s�ni o �oncur�o quasi todos �sa:'�m e .abu-! se el'80 "aucua veceu em CIJ1lSagtáCO conjunto de Oh- :tran.do maior sentido ofensí-
de mela duz ia de seus mais saram do individual ismo. y'_ dulio Varela, Deve-se res�'al'l vo, venceu ao Panamá, p�!"eficientes valores como Ma- Hans, ,Waldir e Gastão cons-IS 'I di"" tar que <.", (> a saída do g ran- 15 tentos a- zero de autoria
neca, A�êmir,. Ipojucan, tituiran: bOl1� reforços, se�- a va or pe o escore milDlmO ce ca

.. Pit.ãO
do onze. uruguaio 'Ide. Baltazar,

Julinho e. Ro-Laert, Eh e Friaça, quasi do de se salientar este ulti-
apesar do tento rclarnpago dr igues, na la fase e Pinga

todos emprestando 'seus ser- mo
-

que cumpriu uma atua-
Apezar de lançar-se à

I"
de. Com' esta, vitória ficou chileno, imperou em campo e Rodrigues no tempo com-

viços à seleção nacional que cão digna de elogios, pr in-
pugna com entusiasmo, es- quasi assegurada a presen- dada a direção que Obdulio [plementar.

.'

'vem disputando o Campeo- cipalmente no periodo· der- picaçado pela imensa torci- .ça dos gauchos no Maraca- imprimia' ao time, quer no I .0'8 quadros estavam as-
:t1:ÜO Panamerlcano de Fu- radeiro. Testinha continua d

- . . I -

O d
.

"taque, quer na defeso De- Sim constituidos :.. 'a, nao conseguiu o conJun- tna. s qua ros que plsavam � _
' u

tebol, em Santiago do Chile, necando pela sua morosida- to baiano sobrepujar o ca- i o estádio "Otávio Manga- pois de cua saída, uadeceu BRASIL � Castilho, Pi­
mas os grandes cartazes éo- de e Patrocinio não fbi o

tegorizado quadro dos pam- Lbei1'a", estavam assim COIlS- a W'Od1,1\ào do eso uadr âo nheiro e Santos 10; Santos.

mo Danilo. Wilson, Barbosa, mesmo do Campeonato Bra- pas. Sómente o coração po- itituidos: "elAste r.ue não teve ímpeto 20, Brandão e Elit Juli_nho,
Jorge, Belini, J'ansen .e sileiro. Jair foi sem Ja:vol' o deda triunfar sobre o time para atreaçar o arcc defc11- (Friaça), Didi BaltazaI',
Djair eram por demais í'?,u- 'melho'r homem do pelotão sulino, praticante de um RIO GRANDE DO SUL _ [,do pelo grande.LeyÜ)sgto- (Ademir), Pinga, (Rubens)
ficientes para arrastar a ci- locaL.;} ogOll muito o jovem futebol clássico. O onze ba- Doia, Florindo e Oreco; oe. •

e Rodrigues.
<lade em peso. Acreditamos ce1ltro-médio. Benevai como iano, cOllforme já tinhamos Paulinho (tomou conta do Os .:mi:!dros esta'l;l 11 as:"im PANAMÁ --Lasuo, Teja-
,que somente a presença de sempre um elemento resis- VI,sto, joga a'base da impro- campo na 2a fase), 'Saivador I'O{)"trti<:'OS: . da e Sandford; Mendonza.
Banilo ,bastava para que o tente e eficaz. Danda com

\'Ísação e '0 seléóonado ca- e Odorico; LUlzinho, Camar- C!ULF - Le\Q,:l!!:'tnl1e.IFigueroa e Carril:o; Linba­
velho estádio da rua Bocaih- altos e baixos; sem eompro- tal'i�ense, apesar de venci- \

go, Bodinho, Mujica é Ca- 1,'an<lS (" Roldan; .10' ,I Saes, I res; Torres, Martmez, Ran-
va se visse repleto de afi,· meter. Adolfinho e.steve. ü�- do<.demonsh�-o� sel' roais nlwtinho. l' e Corte..:; Ormanzabal. Cr(;- _gel e Belbo (Jordan).
danados do -esporte bretão, reconhecivei, tendo na 11'0i-' t,éc.uiÓ-o. Ataed�"muito., o .es-' BAIA _2_ Lessa, Zé\Grilo maséhi, Lorea, Mlmhoz, A renda ultrapassou 03
Dr; fato. Daniló d_emonstrou te de sábado a atuação,maii quad�o de Mit.l1ca durante e Bacamarte; Orlando Maia, Diaz, depois Lopes. auferidos, constituindo Ílm
extraordinárias qualidades desastrada da sua proveito'- a la fase, aproveitando-se Ivan e Miranda; Gereco, URUGUAI Ma�,ptlli, recorde com Cr$ 1.395.800,00
,técnicas e fisicas. o. ótimo sa carreira. O jovem guar-' das falhas da 'zaga sem en-1Antonio Mario, lYIituca, Izal- Gonzalez e Vilehes; -Juan Com estes resultados o

�'pivot" da Copa do MU�ldo dião parecia nervoso e de�- tendimento, Florindo e Ol'e- tino e Israel. Carlos, depois Rodi.'igues Chile está liderando o cer­
té realmente um craque na controlado, sendo os dois

co. Na 2a fase, o conjunto O juiz foi o popular Car- Andrade, Obdulio. derob tame com zero pont-o perdi­
maio!' expressão do vocábu- gol'os dos visitantes consti- dirigido pOl' Teté apossou- los dê Oliveira Monteiro, Balsero e Ferreira Ghighia" do, vindo em seguida o Bra-
10. Joga para O conhinto, o tuiram autênticos\"frangQs" se do terreno e aos '37 minu- "Tijolo" e a renda recorde, Tlllio Peres, depois Arn-!sil com 1 ponto perdido .e
que é mais importante num No .entanto, na .fase final o tos Bodinho de cabeça: assi� Ifoi cerca de brois, Miguez, Abadie e Vi- em 30 lugar o Uruguai, com
jog·ador. Alem de mal�baris- arqueiro da 'seleç�o barriga- nala o unico tento da taro. Cr$ 500.000,00. la1. 2 pontos perdidos.
ta, fazendo da pelota o qlle verde l'evelou-se (lma .das
bem entende, Danilo está melhores figuras no grama-
sempre colócádo nó grama- do.
do de modo a marcar e 'ata-

car, distribuindo passes que DANILO, ALDEMAR E
são verdade-iras preciosida- SAUL, OS MARCADORES
des. ;Assim, não hesit;1mos .o escore foi de dois ten­
em apontá.lo como a figura tos a um favoravel ao clube
€xponencial do cotejo notur- da Cruz de Malta. Todos os

no que marcou a qtréia em tl'es tentos da 'porfia foram
Santa Catarina,..do podéroso resultante;; de falhas dos ar­
(lnze de São Januário, ven�e- 'queiros Adolf.inho e Ernani
dor. juntamente com a Por� que substituiu Barbosa no

tuguesa de. Desportos, do 20 tempo. O placul'd foi ini­
Torneio Rio-São Paulo. Ou- ciado .aos 4 minutos por in­
tro elemento de qÍJem gosta- terinédio de Danilo, que chu­
mos imensamente foi Jorge. tou forte quasi do centro do
Desvencilhar-se de sua mar- gramado, falh'ando o guar­
cacão rigorosa é coisa que dião avaiano' que se atirou
Tequer muita experiencia. e mal ao solo. Ao:'\ 15 minutos,
:habilidade.- Alem disso, re- da mesma forma que Danilo
"n�la-se o médio esquerdo uni Aldemar chutou dé longa
rerfeito

.

alimentador do :1- distancia. A bola el1CQntrou
taque, o mesmo sucedendo as redes, enquanto AdoIfi­
('·om o novato Aldemal', au- nho nem um movimento es­
tor de lilldo tento. Barbosa, boçou, apenas acompanhan­
n3.o teve dificuldade alguma do com o olhar a trajetoria
na guarda da cidadela. O da pelota. 2 x O no primeiro
arqueiro que tantas vezes período., No 20 tempo, Saul
'(Jefendeu as cores do Brasil conseg,ue o ponto de honra "

em certames 'de responsabi- do slocais, lance esse um R·":' h· ',o

lidade, entre os quais o Cam- tanto duvidoso,: pois a ,bola eUJ.uaQ· 01�"' para aprova-
,:peonato do Mundo, não pou-1ll1eh.m.> .d·ho'!-gVoi'�I.transposto a li-

ça-O do Reg'tll'"?'men·to ,-(]e demonstrar suas reais "" " t ('J
aptidões. Wilson não parece :Nil 'a'rbitr;1gem, com regu- . Está mal:cada para hoje, J samento da entidade fazer
ter sido anos atl'az compa-' lar atuacão, funcionou <) sr. ,com início as 20 hôras, uma I iniciar o certame; a-inda es­
nheiro de 'August� no scrat- Newton 'MOngllilhot. 'reunião de Assembléia Ge-1te mes, afim.ele ultimar os
eh nacionaL Belini não pas- Os quadros foram estes: ral, J�a séde da Federação I' p:'eparativos r:a�'a. a neces-
:sa' de l'eglll�r;possuindo vio- VASCO - Barbosa (Er- Catarmense de Futebol, pa- sIdrtde de dar llllCIO ao cam-
'lencia nas jogadas. No ata-, nani), Bélini e Wilson; AI- ra tratar da 'Apl:ovação do peonato Citadino em maio
.que nenhum cónseguiu COI1- demar, Danilo e Jorge; No- Regulamento {.\o Campeoná: próximo, evitando, assim,
":ncel', s.alvo Amori� e Va- J ca, Alvinho (Vivinho), Amo-I to Estadual .de Futebol cor- os ?trazos tão frequentes
."a que foram os maIS es- rim, Jansen (Vavá) e DjaiT respon�ente ao ano passadO., qpe sofrem os certames da

"
forr;ados. ' .

'

(Jansen). I Segundo apuramos, é pen- F. C. F. '

i'

l' ,

o . Vasco sem os seus melhores elementos
v,enceu ao ftvaí pelo escore. de 2 a 1 �
J" .

, .

/ /

J." "•••••••••••••••e""
·

..·�

Venceram os m·ineiros
aos pernambucanos por 3 a O

Distrjbuirlore.!i

C. RAMOS S/A

Acidentada a p' disputa do-se P!3la fratura do maxi�
de Campc<mato entre as ;Jar. Os tentos foram de"au­
seleções de Pernambuco e' toda de Dano a0í'? 19 minu­
Minas Gerais. No 1° tempo tos da la fase,'e Dano e Ha­

MOl'van, foi ac.identado não ·milton aos 15 e 37 da fase
mais retornando. ao campo. complementar. O juiz foÍ o

Na fase complementar Djal..: sr. Mario Viana e a renda

ma, da seleção perriambuca- atingiu a soma de ., ..... ', ',>,

na foi hospitaliza-do, tomau- \ Cr$ 269.280,00.

't;i;�'
,",'

O Sanlos venceu por 4 a 3
Defrontando-se com ó San de estar ganhando por 3' x

tos, a seleção carioca de

a-,'
1, vem a. perder pejo escore

de 4 a 3, tentos de Nando 3
madores fez um teste, afim e Hamilton. Qs tentos da se­

de' poder competir lias olim-lleção foram de autoria de
piadas de Helsinski. Depois. Larri, Milton e Humberto..

Comércio - Tl'an'lPortt'''
-Rua João Pinto, 9 Fpo!is

, \"

"
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Pensando"na saúde 'das cr'iauças •••
I

produzimos
"

",

_____'_Orig_em�-�--4-;JI Vende-se�-;._;:� 'i'.�� », V�nde-se a casa à Aveni-

����:n:r."''''I:IIr:m'• ,da Rlo Branco nO 144.
.,. I Tratar com Orlando

Ilua Morf'ch4' O.odoro, 3�11 1.·dndOf
...
�
.....

�y ",
'"ONES, ... .1 . .1'$';: 4218 Cota. PodaI. 549 'Cunha na secção de Ferra-

CURITIBA W.Lr.RAWA .PROSESR'S PARAN4 '-

gens da Casa Hocpcke.

.-RIDAS. UUKA!"I8X'"
• PLACA15 8I:rlLl'!'IOM

Enxir de Nogot\ira_
,U:Cld�S!$o ••:dUar ........

f 1ll,H':,MIto dA !/if!!b

;:
t

i
�

.

J
_._-

....

�'

, .

(Sibilar da Serra -- Para

'"Ü Estado). I
GESTO �ECÚNDO I

A denúncia levada ao sr.,
('Governador do 'Estado de.

-que estaria ocorrendo pre-!
'va,ricação no "exercicio do

-eargo de Inspetor Escola-r

-do nosso município, den ún-
-cia baseada em fatos que
..são do conhecimento públ i­
'<:0, é um desses gestos que
.credenciam toda uma cornu-

'na, que só merecem louvo-
. .res dos homens de bem, par­
i;ict11a�·mente dos pais de f'a­

-;milia, cuios filhos estão for­
mando seus caracteres nas

'<escolas públicas.
Não se concebe que a C01'­

'Yupção penetre e baixe tan­
,to ao ponto de pôr em jogo
""0 futuro moral de tôda uma

�.püpulação.
'

Não se concebe que a po­
-dridào no setor escolar não

-desperte a repulsa imedia-
:ta e geral.

Não se concebe que as au­

-toridades do município, gran.

",ries e pequen,as, não tenham
·tomado a si tal tarefa de sa-

,

.neamento, quando, .todes sa­

',bemos, os fatos denunciados
ssão, como dissemos, do co-

-nheclmento geral e eram de
=ujn modo geral comentados,
.anafisados e divulgados ...

Nào se concebe que poli­
,tíc.os não tomassem a sí tal
!<tarefa de saneamento, quan­
"<'tio tal gesto só os poderia
«evidenciar e credenciar pe-

-, ranie a opin ião pública!
O Governo do. Estado de­

·terminando a instauração
-

�rlo Inquérito Administrati­
NO, nada mais fez do que
-cumprir com o seu dever,
.ressalvando ,asjdm a honra

. .ameaçada, da "sua adminis-
-tração, nesse setor.

.,

E' de estranhar, todavia,
"que o Departamento de En­
-sino se revele tão moroso na

.apuração de tais denúncias,
=mats alertado e pronto a

-executar perseguições e re-
· 'moções de pobres e indefe­

.:s�s professoras, quasi sem­
pre as mais capazes e ef'ici­
-entes. Pór isso mesmo: as

.maís independên tes nas

'suas funções.
À Comissão designada em

'portar-ia do dr. Secl'etário do
'Interior e Justiça, Educa­
�âo e Saúde, para apurar as
5.r:regulal'idades ocorr-idas na \

14a: Jnspetorfa Escolar,
cumpre apurá!' os fatos de-
'iiituosos com elevado espíri-

.
-to público.

.

Qualq�er que seja, porém,
-o resultado. de tal inquéri-
-to, dado que o Inspetor Fí-
.gueiró não fo� siquer afas-
"iadó das funções; manobran, que se traduz em atos; o

se-I'· do, assim, para anular o tes- gundo é jeito que se maní-
· teml1nho de muitas profes- festa em atitudes".

'

,

':s'gras, qualquer' que seja' o '

,. Gomo os componentes do
. <resultado do .Inquécito, o corpo' precisam do apoio do"
�_.:i.-.gestó fecundo e altivo' da esqueleto, a alma precisa do
-denúnc!a clara, positiva e caráter, que é 'a estrutura

I

assinada, servirá de: íncen- em que se firma.
'-Uvo aos bons e tle advertên- Assim como o homem' em
e+a aos que andam t itubean- sociedade deve

.

comportar­
-do n o exercício dos seus car- se com decência e nobreza,
·:,gos. guardando o respeito que a ISomos dos que julgam boa educação impõe, assim

Imerecer o ensino primárioa também lhe corre a obrtga- I
mais competente direção.s o ção de a,tender a todas" as 1 U�I!li.�
mais rigoroso respeit0 e a- conveniências da ,moral e da
ten'ção. Ele é o' forjador do disciplina, portando-se com
-cal'áter �os cidadãos do fu- altivez sem soberba, disçor-

· ,tum. E "o caráter�', dizia rendo sem presunção, tra­
"Coelho Neto", 'é a disposição ze'ndo'a sua palavra)ímpida
dalma, como o porte é a e acudindo com ela, em ré­
'compostura do corpo. O pri- plica, ao ataque. sempre, po­
':;m_('[ro, hti,l1'o, "é_�tcndência Continua na. 7a. agiria

As crianças e tôdas as pessoas de sua

casa têm, no' refrigerador White Star,
um defensor intransigente da S3 úde e

do coufõrto, Sim, porque White Star oferece
.

condições ideais para a preservação dos
alimentos e sua armazenagem. Sna

capacidade 'interna, cientifrcamente calculada,
permite conservar inalteráveis - carnes,

leite, ovos, frutas, legumes - em quantidade
sufi�íente para o consumo de uma família

padrão, durante
.

uma semana. White Star
tem garantia de 5 anos. Apesar disso,

dispensa assistência e vis tas de técnicos,
em virtude da incrível simplicidade,

-lo seu funciouameuto. Procure vê-lo hoje.
I

Eis porque WHITE STAR
oferece mais qualidade

12 PONTOS DE CONFiANÇA
1. Cahiuete iHleid,!o, acabado com (,i1l('4 �inh�

t· I t ,,

lCU, ...an(�a, eeststente.
2. Vedação rigorosa contra a umtdade,

:-1. Isolação eo� lã mineral, à prova de'�tnida-
de e apodrecimento.

4. Acabameute interno esmaltado a fogo.
S•. Lâm pada

-

embutida .

6. Compressor silencioso - o famoso "llollator".
7. Prateleiras de aço zincado bd,110ní,e.

8! Evaporado)" de aço inoxidável.

9. 'Porta do evaporados-, de alumínÍo.
I'

10. Fôrmas pal'a cubos de gêlo com exteator ,

II. Moldlll',a isolante de material plástico' resis­
tente

12. Fabr-iendo pela Hl'aswotor - Perfeita orga­
nização de serviço.

(flt,.'DÍh��(3�
1&rasmotor t"ij1

:,..>':)�� };k::· ,

•

Em exposiçõo no Concession6rio:

OLIVEIRA. FILHO LIDA•• Rua Cons. 'Mafra,' 135 • Florianópolis
DO INTERIOR DO ESTADO É DE TODO o BRASIL

I;"-.......-�.:...
..

cO'N C E S S I O N Ã R lOS NAS P R I N C I PA J 5 C I O Á O E S
,

Vende-se-
o prédio n. 9, à rua La­

cerda Coítinho (antiga chá-

II N G L E·..S A cara Eduardo Horn), 'edifi-
cado há poucos anos, tendo

INOFENSIVO Àu ORGANISMO· I (ê) iI;'�,'i' II� !�:�t:O::laq�:l�t:�ta��l:ópd:,
AGlolADAVEL COMO UM Uf:OR

1-" cozinha, quarto para empre-
.. fl,EUMATTSl\io! SII!iLISf TO N I 4. A . A P E R I T ,1. A gada, banheiro, dois W. C.,

'fome o popular depurativo composto de água. qquente e fria, tanqae
Hermofenil e plantas medicinais de alto para lavar roupa e quintal,
vaJor depurativo. Aprovado 'pelo D. N. S. Frente para duas ruas, am-
�. corno medicação 'auxiliar no tratamen- 'bas c�lcadas. A tratar à rua

. to d aSi!i1is e Reumatismo da mp.�m(Õ· Viscinde de Ouro Preto, 48.

o Sangue é "idaa
A G U ADEPURE O SANGU� COM

ELIXIR tU

•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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11lTE (1) ·MODERNll PJ IICIDfRTES -GRAVES 1ft ;Rltll
Prezado -Senhor Diretorr "] grande parte de altas per- ROMA, 12 (U.P.) - AS-I

.

dos 1'.enaeIros, a pol ícia in-

jb meu artigo:. AR'fE .(?) .: sonalida?es cata�ine:lses, sinalam-�e greves e inciden- [culação .

e houve diversos te.�veIO. em certos centros ,a�PDERNA(!) .. publicado;' �dflS quais executei há al- tes em diferentes pontos da .choques;: no .t�a:qsc�rso .d�8 gI �c?las, efetuando algumas
1 seu conceituado matuti-!gUnS meses o retrato, enco- peninsula.. quais um oficial dê pOl.lC.i� prrsoes, ."

.

I" em 8. do corrente, fez-me rajam o hod.i,erno n:ovi�en- Em GenóvJl. os grevistas e dois agentes fora� fer:- �n: :1.8a os trabal?adores,céber algumas cartas, exa- .to vanguardista, Evito citar dos estabelecimentos meta- dos. Foram efetuadas va- observaram uma greve de

'mente nove de pessoas lo conteúdo das outras car- lúrgicos realizaram maní- rias prisoes. duas horas como protesto
A dat-a de hoje recorda-�sconhecidas' as quais qui- tas, porque Iaudatorfas . do festações nas ruas. A

POli-,
Em Coscana,_ região de

I
contra a am:�ça de díspen-

nos' que:aram fazer-me conhecer as bolchevismo ou c?eias �e ca-, cía interveio para imped�r- Siena, por motivo da greve sa dos' .0peraI'l�� de 11� es-:
uas impressões" a

reSPBit,o.
1únias ou es

..
tupidos JUlg.

a- lhes que bloqueassem a crr- tabelecimento induatrial.

I
_ 1 621"' 'h

.

B'-'

'.'
__

'

..... _ em . o, C egou a a

::',:;u:,::':,t:' �'';;�;�:e:ft:�lli ��eI'��;��'J��·�:t��dta� u��V::I··E,-se.n.ho'\IIer. .

\eDI.n ra.',' .

.. na Campanha:1 ii:!�:��:�:�'R;��::1: .

Se me causar prazer o
.

a- :.eCOH .. ar ei o aV_la a ? .

.'

. .'_':. '"

I ". .

.

•

! neiro e do Espiríto Santo,
:0 de que leitores. se tern.,'

In- e ont:'(if-, qU,
e em mm�a Id.a-, PARIS, ,14

.

(U.P.) _ O declaracões sem lhes fazer gresso a�s EE. Ul�: depois ] Salvador Correia de Sá e
teressado, como er� natUl�al, de nao tenho tempo, new general Dwíght D. Eisenho- qualquer pergunta: Indicou de.10 de .J�nho: a nao s�r a ! Benevides;
pro e contra manifestações... vontade de ocupar-me .

de

I wer declarou que não real i- 'que não tem planos para um sua partícípação na cerrmo- i _ em 1.641, o Marquês de
qll� s: usurpam o _adJet�vo, outras ar�es, �lem daquelas zará um� campânha ativa período imediato ao seu re- nia em Abilene, Kan.�a�, 011- Montalvão, D. Jorge de Mas-
ar tístícas, 0. qu� nao posso.j que enobreceram hom�ns. e I para sua posVi1lação à Pre- de nasceu, onde se\� mau- carenhas, foi deposto do
'porem aprovar e o modo vul- t povos, nos passados mil

.n�-I sidencia dos EE. UU. pelo ,...., g-urado o Museu Edsenho:- Governo do Brasil. Chegára.

gar empregado por alguns I vecentos e cll1coen�a e dOIS
Partido Repnblícano a me- LA E:'CA wer. Depois disso, tom�ra ao Brasil no ano anterior.deles, julgando ofender quer. anos.

. . :.'.
. ! nór que seja designado can- .

. ..._. . breves fêtias. Tambem m- trazendo os significativos.o antímodernismo, quer o TermIno. com. a frase �e I didato na Convenção Nacío- RIO, 13. (V.A.) _ O Diá- formou que não sabe quem titulos de "Vice-Rei e Capi-
I autor do dito artigo. Truman, ü�}lda de seu h�· 1 Republicana;' reunir-se rio de Noticias, destacando será seu sucessor no coman- tão de mar e 'terra do Bra-'

"O S Presid t" UE
na

. . .

r d
.

di-vro r;-.; .resi en ,e: �a :; -de julho próximo. " dois-fatos políticos da sema-, do supremo a. la 0, e 111 lCO�l sl i, .empresa c restauraçãoUma carta, assinada "Sur- uIJ?- prazer'<;Bnt7mplaI� a p.er-: Falando aos jornalistas, na, escreve: <. que entre 16 e 23 d� abril de Pernambuco". Simulâra
, :realista." ataca mi�lha pro- feição ((':til. arte) especwl-' dtsse Eisenhower que re- Ao lado desses dois curio- visitará Bruxelas, Haia, Os- amizades com Mauricio de

�Hn;.da mconpreen�ao .Cche I me��e Q.lHLlld,? .se
i pe;.sa em .

nunciará ao comll.n:cto sÜP�'e- sos ·ep.isódios, houve, entre- 10 � Copenhag�e para �es-; ��ssáu e no entanto o ��s­fortuna�) �as oblas primas alguns modemos .do.entei;> e
mo das 'forças do AtlantIco t:;mto, �utn�s notas politi- pe�lr-se dos gO'\iernos desses

í
bhzava. Como sua famlha�

"'.':0 e;.!tao mund,�ndo os as- ma_Iucol'l:. É col?o .�omparar Norte porque a politica de cas, que n:erece� .0 desta- PUIS:S. .

-

!em Portugal,
.

revoltara-S.e
�,nl chama�os". Museus. de Cnst� com L.enme.

.

. _Iseu país estava interferindo que da� c�isas. :enas. ._. :'mab.ne:1te, dIsse qtl� eS-lc.o.ntra o Rei D .. João yI, e��- .

.Arte Modema , � me acon-
. Aglarlece�do a benevolen

em sua tarefa militar, que A prImeIra fOi a reunHlo, pela telmmar sen. perlOdo te, receando que Montalvaa�e!ba a ler um lIvro de R�o-' Cla �de oubh?ar a pre�ente, !considera vital, porém acres em Belo Horizonte. dos diri-Ide co�ando das trop�s do Ise alia_sse ao movimentfbJSa Ll!:cem�Urgo, do .qu_al nao . acmt.e .

S.r. Dlret_or mmhas i centou que não abandonará I gentes míneh'os da U. D. N., Atla�hco �em novas mt;:-! mendou ao Brasil o padre
�é da o tItul? DOIS s�nho- eonllms fiàl

.

.Jdaçoes. -. la cane.
ira' militar a menos

Icom .� ilus,tre
presença .d

..
o l:U?çOes pOD assuntos pohtl- t

Vilhe�a." afim de observá-loHs,de �.: J�s�, que as�mam " C,esa�e�lusaçchlO. que �eja eleito candidato. sr"�llton C���os_ O que fi: COSo edep?-lo quand? da menor
c.om mela duzla de letras do FlorIanopol!s, 12 de abril

I Neste caso - frisou o ge- reaflrmpu all Ja se sab-e; fOI . suspeIta. Este padre, usan-
. .alfabeto, escrevem que de 1952.

. .

'

. neraI _ renunciarei ao e- a linha de independencia, Vi-II
'.

lt' Of-S2Q
do de falsidades fez depm'

g_
.......................· ....;..........

i--·
....

d
...·....

·_...__.b
...··..

r·
......

I x�rcito para ter liberdad.e I gi,lancia e l'es!stencia, que DS,U O as � li u� lV!0ntalv�o, embora este es-

elDeD e e ce o· a �:fãa;a��� a:l�:l���� li:i:��,�:lí��: {�:�eta;l�n�; d�os�l�� I FOf�as A rmadas ���:�:esl�O;:�:\j�b�a�·e��FAÇA SUA' ENCOMENDA DE
ção na campanha eleitoral".itulio Vargas, a convenção· americanos e que' as Jellden- 15 de abril de 1641. O Rei
NENHUM PLANO IME-!nacional udenista h'açara.! elas 'anti-norte-americanas reconheceü a in.justiça man-

DIATO ! Essa fidelidade confirma o I estão se tornando I?�i� 3;cen- dand? Irbertar o Mar�u�s,.Bifp-nhowpl', J10'l 10 miJ111-; q11e sempre esçre"emos

a-rtuadas
entre os OfICiaIS bra- que fOI nomeado seu MInIS-de procedência idonea e, caprichosamente. selecionaOa. . I .

b t'd'
. I 1 ttos que durou a entreVli'1ta, q LU: as ases par I arras, (,a sileiros. . 1'0;kg .. T Cr$ 360,00 - Pi'od. Resp. : GUSTAVO ADAM.

,

falou cautelosamente. pe-II;. n. N. Pn:l MinaR cr;mo 110. A.firma o jornal que o go- - em 1828, p General(Reg. na Sec. de Agricultura)
-1 t- 'f- '1 t'" f 1(\ t B ,que'DISTRIBUIDOR autorizado: diu antes aos 71 íornalistas resto d� BrasI , es ��. �.l�mes �erno do �lra�l es � e:e- -\�lS avo rown,

_

era
. presentes que ouvis�em suas no se'lbmento OpOSlC101l1sta. tuando uma, depul'açaQ nas Chefe do -gstado-MaJor d()E. F< i,R.'S Jot. _' MOI.·ro Redondo - Pelotas � l'

.

E
' .

B
.

A
.-......__....-""'�-....,..............-"...---._�_..... ' .-......._*""'-... '�"--.,,,.. , ..... .. '

'I forças' armadas para e 1ml- . xercito . rasIle'Íl:o no Rio
.

Rio Grande <ii Sul • AOS 'Í\�SSINANTES,nar as tendençias anti-ame-._G!:�nde do Sul, atr�vessan-Executa
.. enc��1endas por R.,E�BOLSO a ,:partir de

I.
.

""' '_ . ",... .. !ricanas".· �o o Rio Jaguarão, desa]o-250 gr. - Vi�..;.t::::�_-=-_���_a_c.::s_c�:r;t2_�e_9:':I�e;:._� .

. i Diz ainda o "Estrela Vel'- JOU de Las Canas o Co.ronel.....

C
....

u
..

·r·
...

s·
...

o---hd-e<r-
.�

E-·x·.p.·a-·o--s-"a':·o--� ·C-�U--1·'-u"rWa"·"""1 DA CAPITAL .

r�:I::,:;,:':: '::;::,��r�:':,�ã,� �a�d;�;,.;;at�:::u�._O �:;;.
.

.'
. A Gerência de O ESTADO avisa. aos m;si- ! te-amerlCanos, estao sendo mesmo dIa o General RIvera

A Direção do Curso de. eias que resulhtrão benéfi-
. nantes desta Càpital, que suspenderá, a partir do I realizados preparativos mi-! invadiu pelo Quarain o nos-

Expansão Cultural, que a- cas ao maiQl' brilhantismo dia 15 do corrente mês de abril, as assinaturas
.
t litares no Brasil. Em !leei- ',so te.rritório;

penas aguarda. a, clat3; da. I do C1,lrso. .... ..

em débit..
-

..
"-

'

. \ fe, está s�ndo" constru;da a _ em 1828, nesta. entftO
(.·.hegada do Ministro SImões I Nomes dos maiS expressl- -- .. --"- ..------,.-. - .._.-

J maior base naval do pms. Os ! Desterro, nasceu o Mure-
]'ilho para det�rminar o, vos já estão inscritos como

I
_._-_.

-d··--d''--d'
..

-.-

S h J d I node-americanos estão I chal .Manoel de Almeida da
dia da insta.lação s?lene. do !conf.ere:lcistas� tais. �omo o rman· a e

.
o en or .• OS .C?llstruindo rápidamente a�� Gama.Lobo d"�ça, Barão <1:eCurso, convi.da os lllscrltos

i
Prof. Lucas Noguen aGar-· i rodromos no Estado de pe�-l Bato�ll, que vem a ser fuZl-

parà uma: reunião, dia 18, às cez, Embaixa-dor Osvaldo P 8S0S' e H de Caridade jnambuco ... As medidas ml- lado na Fortaleza de Acha-
20 hO�'as, no salão de confe- I Aranha, Ministro Luiz

Gal-l
a .

I
.

..
.

. ! litares são. recebidas com tomirim,. na. barra. Norte.
renciás do Instituto de:�Edu-: i lotti, Prof. Pedro Calmon, Fundada em 1765, I crescente oposição {l0r par- deste porto de Florianópo-
cação "Dias Velho"..

'.
.

I D-:. Augus!o Frederico Sch- ELEIÇÃO D_:\S DIGNIDADES
.

.

1 te di) povo br��ileiro." --: lis, em 25 de abril de l��H;.
.

- mldt e mUltos outl'os. De ordem do sr. lrmao Provedor, para cumprImento I "Essas notiCIas, pubhca-' _ em 1922, re'assumm a.

Apesar de não ser obriga- t A nOfisa boa gente não. po- dos dispositivos dos. artigos 23 e 24 do compromisso da das pelo "Estrela Vermelha" Pasta da Guerra,' o dr .. João.
tórÍa a presença de todoR os, derá deixar de tributár-llíes Irmandade, convoco os· s1's. Irmãos eleitores, para no dia foram radio!lJUdidas·pela a- Pandiá Cal\)geras, o únicl).
inscritos, o sr. Presidente, I,homenagens à altura do re- 2 de maio, às 17 h0l'3S, compatecerem no Consistório d.a. !genci� soviética "Tass". civil que � ocupou na Repú-
Almirante Gados da Silvei-! nome que gozam merecida-

. Irma:lidade," afim de se procedér à eleição das Dignidades 'blica, tendó sido nôtavel a
·ra Carneiro, encarece·o com-limente no país '{lo no estrun- para o biênio de 1952 a 1954.

./
.

.

lOS 80"8"008'8 sUa gestão;'
par·ecimento do maior núme- geiro e demonstrar-lh.,es a Informo qúe é p�rmitido :'}os s1's. Irmãos eleitores, B r D ... _ em 1951, instalou-se os
1'0 possivel para debater com Inossa admiração e o posso tIne não poderem comparecer, por motivo justificado, re- A -Ora, L. GALUARDO trabalhos da 2a. legislatm'a.
os

.

inte!:e!sa�o_s__�r:.0_v!�en-I ::.c_o.?�:�i�e�:�._ -'lo"" _ • _. _ .... 1· mfter ao S1'. Irmão .Provedor as suas chapas, d�ntr.o de ex�médica do Centro EspjrJ·
.

da, Assembléia L�gislativa_........

··P
....�....

a-r-�r-�-t--1-;'·C"-"-I---p-�-a"�c·�·ão��
- . n

•

carta feC��:���ó:�I��d�e (��;il2;/�9�omprOmlSSO).
.

!:��':ic;:�'::n� !8t:" I�e:;� ��!�������a��:sf::!.
.

.

.

Luiz S. B: da Trindade _ Secretário.
,

cl)rumltórl� Para a. Af'enldli Ifez a leitura da sua primeira,

GuilhermeeHoffmann
-

August:'NeChel BAN'CO DO BRA'SIL1�;:;�::�:�;� 540�; 1MenSagem. ,

'Maria L. Hoffmann CecilJa S. Nechel . . '.' '.
,. ,,,, ..

_v
"

•

d. J.nefro,
.

André Nilo Tadasea
CARTEIRA DE EXPORTAÇ.�O E IMPORTAÇÃO � J'.:-.. ......-.:y. ....,.. _

.

'A CARTEIiÃP��*O�T���ó'� IMPORTAÇÃO "'U'I"-'I'I'
.

Itera eS'p)o'rt-lv'a -.DO BANCO DO BRASIL S. A. convida as fir�as deten- . II
toras de licenças re'ferentes a importações normais pro- .. "

..

,

cedentes de Portugal a declararem,' até 15�4-õ2, por cur- � •
.'

d'
'.'

\ Pt"
.

AI
'

ta, em duas vi�s� dírigid� à sua sede ou. à8 agências do \"rllzelfo,'i. e ... ;,. ,:o;r O:,. . egre,Banco, nos Estados, qtUllS as que pOSSUlam em 31-3-52, r..�· _"'. ..

. '.' ,<" l .

' ,.

ainda. válidas e c-;om efetiva. possibilid3i�e der, utilização, X A'v�';'al' oa' ·oo·t".le, .de. amanha- "

mencIOnando Q) numero da .lIcença, venCImento, .produto, . ,,);' . ..'

Lo·c'Qm�.7e··1 E.t·.·....·er· quantidade, val_or e, se PO,s.sível,.o nome do exp,ortadoT R�gre�s.àt)í .. à n�sa Capital, �manhã. a c'l'fUipe do.
.' '. "'f� .

. .il!':,"-. . com o qual esta tratado o .forneCImento. CruzeirO, de'i.r�r�Q �l�:r� que aquI esteve recent.emente,.
.

120/150\1{. P. EFET,lVOS . '.. .'.
. Enc.fj.r�c.e a Carteira a necessidade de tais infon'Tla,. onde' pelejou··c�m ,I}' p.ortn�eSa SaJtti�ta, sen'!o vencido.

Vende-se nO\,Q, ainda 'em despacho na Alfandega de. ções, uma vez que, dependendo de entendimentos ora em 'por 2 x 1.
'

.'

Santos. 1:;ompleto, anti-fornalha escollômica, 2 volantes, curso, existe a probabilidade de qne referidas licel.1ç.as só .". Amanhã, ii IUJ dos possantes refletores do estádiQ
lub�'ificação totalmente automática do cilindro e mancais, possam �er uti,1izadaR, apó.\Lc.erta épo·ca, depois de .es-pc- ;dà rua' Bocajuva. o poderoso conjunto gaucho enfrentará

.. ·burri:nho prlira água simplex horizontal e, todos Os per-. clficamente ·revigoradas. . o A-vaí, campeão. local.
.

iences. Cr$· 400.000,00. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1952.' EÍu torno da luta entre os d�is grêmi-os al'Vi-a,zuis
Tratar à Av. Ipiranga 1071 9° andar sala 901 - Tel. l,uiz Si",úe's I,opes - .Dit.elor. . .or.eina-a ma4itl'-€spectativ-a .

.365328 São Paulo,
..' ...

, Í,eopoldo Saldanha -Mnrgel - Gerent.e. Aguardem-nol
.

15 DE ABRIL '

.

l'ÉRA _ BAIA :�.

1'articipam aos.pa.rentes
oe p·essoas amigãs o' coil-

_

trato de casamento .de
,seu filho RUY, 'com a.

si'ta. Apolonia Néchel.

participam aos parentes.
e Ifessoas amigas o con�

�rato de 'casamento de
SÚll. filha APOLONIA,
,com o sr. RuY Hof­
fmal1ll.

Apolónia e Ruy
.

.
( • I

, nOIVOS
12-4-1952

," Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1Florianópolis, Terça-feira, 15 de, Abril de 1952
--------------------�------------------------------------- -------------------------------.--------.----�--------

j \
o ESTADO

I .------- i

i{OIGIRI BEM�� I
I' , DIGIRa EM paZI "

�' ;_' .._---_ ..

Pelos Municipios,
DE '�O'RLEÃES '

.rêm, com generosidade, pre- do; casca, é cumplicidade!
feríndo desarmaÍ', a ferir o Ni"to é por outra razão que Gsegrêdo está em ado-

adversário. vemos hoje quasi todos os lar o uso da �lagnésia CASAS ,A VEND4
Todas as virtudes ·se ,a-I Institutos e Autarquias for- B· RUA BOCAIUVA :_ com 4 quartos, sala de

f • ísurada, que nropor.
])oiam no caráter, que' é a i oecendo tanto e tão nause- �- visita, sala de jantar" copa, banheiro,

I clona imediato alivio '

energia que nos mantém a I ante noticiário à imprensa! cozinha, etc. : ......•...............

Frumo; uma vez, porém, que I Oxalá possa Orleães e .nas digestões dificeis, COQUElROS - 3,qual'tos, sala, cozinha,

consintamos em

vergá-l,o,
di-

[santa
Catarina contar em porque neutraliza a banheiro, etc. . , .. " .....•. :

.

ficilmente o restabelecere- sua administração homens hiperacidez estoma- SACO DOS LIMõES, RUA GERAL - 2 ca-

mos na pr írnitíva posição e realmente probos e. dignos, cal e as ferrn�nta. ' sas de madeira novas -com terreno de,
J'á não .terâ a inflexibilidade I

que acima dos ,,seus irrteres-. �,. ,

'

14 x 55 .. , .. ,

'

, .•..

çoes gastrlcás"
que era a sua linha hones- :-les partidários, ponham os

,
RUA TI<::NENTE Sn..vEIRA. - 5 quartos,

ta, porque nêle sempre se sag-rados interesses da cole- ' sala de visita, copa, sala de jantar, ba-
há de sentir a volta por ·011- tívidade.

\
nheíro, cozinha, etc. ., : .

de se dobrou". Só assim teremos a

verda-I
AV. RIO BRANCO ..... '.' !

..

A lição do eminente mes- deíra democracia, aquela em RUA DURVAL MELQUI},.DES '(Prclonga-
tre de civismo faz-se opor- que () direito do cidadão é MENTO) - 2 casas recem construídas

tuna neste momento, respeitado e protegido. I com' 2 quartos, sala de visita, sala .de

Ela agirá como uma du- Só assim a juventude es- jantar; cozinha, 'quarto p/empl'egados,
cha antissêtica e ref'rescan- tará certa de que vale a pe- banheiro p/emp., tanque e quintal à ..

te na memória e na alma de na ser honesto, que ° mérí- ' RUA BEN�rO GONÇALVES !' •••

'

muitos títeres mirins que to na vida, consiste em vi- 'p'-�-------- nUA sicnvrnz,o P'RANZONI - 3 quartos,
negociam com o cargo pú- vê-Ia de cabeça erguida, tecisa-se sala, cozinha, chuveiro, etc. (desocupa-
blico tirando dêle o prestí- cônscio do dever cumprido. da) .

gio que aparentam. E daí a certeza do bro- governanle'
TERRENO A VE�nA

Ao mesmo tempo a Iição cardo : Cada povo tem o gO-· SACO DOS LIMõES - RUA G�RAL - um

de C. Neto servirá para -ori- vemo que merece!'
, (Housekeeper) para a Casa lote de 33 x '500 ., .

entar a opimao pública, Que o gesto fecundo e sa.- de Saúde Anglo-Americana PENSÃO À VENDA

-quanto ao gesto omisso, de neador encontre éco para em Santos. Queira dirigir-se ESTREITO-Rua GAL. GASPAR DUTRA-

saneamento, das autor-ida- que, não passemos por uma por carta à Rua Tolentino com .lO, quartos, varanda, cozinha, etc, 18.000,00
des, a quem entregavam as 'Sociedade "caiada por fóra de Filgueiras n. 6, Santos, COMPHAS DE CASAS, TERRENOS" CHACAItAS ,E
.rédeaa da administração no e {oca por dentro". . . Estado de São Paulo, citan- SITIOS

'

'

momento.
, Orleães, 31 de março', de I do condições � fornecendo Temos sempre interessados em comprar casas, ter-

n !'lilencio, em determina- , I !1i)2. referen cias.
.

'.
renos, chacaras � s itios:

J UIPOTECAS

COMPRA,

VENOA·�"EI��;;�������CASAS f 1[RRfHO�1!!
HIPOTECAS

AVAll�'ÓE�
Ltc:.ALI5ACO(� t====""""�""",==��"",,,��'

1lC/A DI'ODDDO-·.Jj
rlOl'llAlYciPol'-S -�AnTA CATARInA

--

(

!

400.000,00 IP t�·�":-100.000;00 ar IClpaçao
,

',' Dalmiro C. de Andrade

Farmacêutico
Diplemado

!' Agosto
Procura-se <reSPO'1Sab,ili-(�e dade).', .

,

Informações e cartas pará
PROGRAMA PARA"O Mti:S DE'ABRIL H. C: Bràndes.

.

, DOMINGO ---::- I>i:;t 13. Das I!J,às 21 horas, "Soirêe" F' . ," "':,' --'

para juvenis e das 21 horas em diante, para adultos. , raque�aJ em, geral
, 2u. FEIRA -:-'Dia l4. Sessão de cinema para os fi- V,enbo Creo'so'tadAlh�s _

dos sÓcios. FÚmes ,p�'óP,rios par� crianças. Distri-j , '. ,.' tJ

bUlçao de Caramelos. IlllClO as 19 horas.' ,

,

,

'

, (SIIv.elra)
,

SÁ'BADO -. Dia 19. "Soirée",. com início' às 21,30 .......

horas.
"

A.rma' 'de'cacaDOMINGO - Dia 27. "Soirée" 'das 19 às 24 horas. ,

Tôdas as Jsegundas-f(\iras, sessões de 'cinema somen- Vende-se uma arma de
te IJara maiores, de 14 anos, atendendo à solicitação do caça Belga Calibre 16, dois
e:A1Ilo. sr. dF. Juíz 'de :Menores. "

'.
< , I canos, Cr$, 3.000,00.

Tôda-s ·as quartas-feiras, binco dançante, com lindos, Tratar com Ten'-, Guima­
e valiosos pr&mios' par� as dez partidas.. Início �s 20 ho- y3�S � .Av. HCi'çilio I.u".
1'as. '

. , '

"

,", . � [155 - A.

e

Senhora

participam aos seus pa­
rentes e amigos o nasci­
mento de suà filhinha
Elisabete' Luz Caldeira
de Andrade, ocorrido,
ôntem, na Casa de Sau-

"

'de São Sebastião,
Fpol is., 11-4-52.

, .

:Ven-de-se

r-
-- � ;.;;;;:_:. ...,. � -.- ..;...."

Preeisa-se-Ó:

�. Dr. Tolentino de Carvalh�,
� �

'�,'.
Aperfeiçoamento

A'e.yrBlespôrto" Alegre e BuenOS_c;,-,'i:2"
" Precisa-se: de uma Assis-

� OUV.WOS _ NÀRIZ _ GARGANTA
tente de Enfermeira Chefe

l-para a Casa de Saúde An-

�. Consultório - João Pinto, 18 - io andar glo-Americana em Santos.

§ Diariamente das 15 às 18 horas
'

Queira escrever para a.Rua

� _
•.- :..;_ -••_-.._- - -�.-••- ...,,'�,o�:����, ��t:J�gu��'assl�

O· O,'N' V r-r rc P,aul.o,. cit�ndo ,exp�n'�ê1'lcia,
'..... ." 5

' <,lu�hflcaçoes e condlçoes de-
,

.

" se.]adas.' .

,

, A Faculdade de Farmácia e Odontologia de Santa Deseja-se referen�ias.
Catarina, convida 'os, seus;'professores 'e alunos para' as.:. AI

'

sistirem à Missa dê -trigésimo dia que, pela alma do sa}!'.. uga-se, "'doso professor ,

'

/'

DR. GER'SINO GERSON GOMES '

u'
','

'd,i,
.

ql1w.mandará rezar,- no próximo dia dezesseis (16) de :0 V�D e.;.se
"

,"hri1 ,corrente,
.

às, sete (7) horas, na Catedral Met�()Po:.. A casa" stta, à, RUa, Presi-
btana. >

'

dente Coütinho, nO 34.
Será "�elebrante da Missa o Rev.. Padré Alvino Ber.- Ver e tratar' à rua' Alva-

toldo Braun, S. J..
"

1'0 de Carvalho ))lo 27.
'

(ASSISTENTE DE ENFER­

�EIRA CHEFE)

400.000,00

90.000,00

40.000,00 I

200.000,00
100.0.00,00

65.000,00

18.000,00

.Recebemos e aplicamos qualquer importância com

garantias hipotecárias. '

I
'

ADM�NISTRAçõES DE PRÉDIOS
t

Mediante modica comissão, aceitamos procurações,
para administrar prédios, recebemos' aluguel, pagando
impostos, etc.

_

PROCESSOS IMOllILIARIOS
Organizamos processos imobiliários, para os Insti­

tutos, Caixa Econômica, etc., temos também possibilida­
des de conseguir qualquer documento sôbre imóveis.

FICHARIO
'O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio,

chasara, poderá- vir na séde dêste Escritório e preencher
.urna ficha dizendo o que deseja adquirir e assim que con­

seguirmos avisaremos ao interessado, sem despesas para
o cliente.

_ INFORMAÇÕES
Sem compromisso, para o cliente, damos qualquer

informação dos, negócios imobiliários.

,

,

Vende-se trina: máquina de

erigenhó de cana com todos
seus nerteneentes d cilindros
de ferro, uma caldeira de,

assucar, -um alambique ca­

pacete de cobre 2 mancais de
ferro, pesando 50 quilos ca­

da um; quem se interessar

podaprocurar na residenciá
do sr. Manoel .Sevir'ino da
Olivéira: na Freguesia da.

Lagoa.
----,--

Carteira d'e
,Motorista

Pede-se .a <ljle,rn encon-

trou, entregar na Emprê­
'sa Auto Viação' Biguaçu, ..

.que será gratif icado, uma '.

Carteira, de Motorista,
pertencente a Francisco
Machado.

.'"!:"- ..._
• ...:.••_- _ ..-

GRUPO ESTOFADO
Vende-se um

. novo, em

cor grenat, 'Preço de oea­

sião, por falta de. esría<;p.
Ver à rua Araujo F'igue­

redo, 25.

Aulas db Inlllês
PRATICO E TEOiflCO

Professor 'Bonson
Av. Herc ilio Luz; 66�
Diariamente,

,

Dás 8 às 12' e das 14 às 19.
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Sob a Presidência do St �Deputado Prológenes Vieira instalar-se-à�
às 15 horas de hoje, a 2a. ,Sessão Legislativa da 2a. Legislatura' da
Assembléia· Estadual, ·devendo, nessa oportunidade. ser ·Iida a Mensa-

gem· do Chefe·. d.o Executivo.
A RONO'A DOS· GATUNOS

Novos roubos e, também, b ltedo re )_'"

de carteira na praça ...

o novo surto de rapina-j m,ar o roubo �m dinheiro. de selar? O. assunto merece'II��I, ao talan!,e de func,io- ..

gern está pondo em alarme Acontece, entretanto, -que um pronunciamento de quem

!nanos
que assnn procedem.,

� a nossa população,
.

a ausencia dos objetos foi de direito para que .não fi- �o �ue sabemos, con�r�rio&-,
Os amigos do alheio, em- notada no Colégio Catarí- que a selagem de recibos, no a lei que rege a matérta .. -

bora nunca tivessem feito nense e o fato foi levado. ao, ,w.........·-· • ..-.......,........-......,.__..---........_.,,-.........�-.......... "_'--.-_

�{��i���l�d;iI��a��a:o a���::� ����e���'::�iat�� p��lic�� F..-te ItQ'.a-
-

.

t:l.a'.ordes, mas agora redobraram campo os investigadores .- �
de furor. Gaudencio e João Rosa, os'

Assim, a cronica de ho- quais, 'dando uma busca .nas

J'je regista uma limpeza fei imediações do Mercado, en­

ta ria residencia do sr, José centraram os dois sobraçan-
Gesseu, sita â rua Bulcão do embrulhos.

}À noite de. domingo, a �'I dou pé das ,calçadas_daquela Viana, n? 67, Ronde os Iara- Detidos e levados à Dele-C, "Granadeiros da 'Ilha, praça que e o coraçao .da ca- '

/pios levaram ternos, outras gacia, confessaram o roubo,conforme noticiamos com a pital, encontrando-se reple-

Ipeças de roupa, camisas, pelo que foram trancafiadosdevida antecedencia, trouxe tas as escadar-ias e proximi- caneta Parker, uniforme e no xadrês.à Praça 15 de Novembro, às dades da Catedral Metropo- .

.

dinheiro. Vamos ver até quando es-20 horas, os seus carros-de- Iitana.
O-

iI' A "'M'C.." segundo a queixar-se taremos livres dêles",
Imutação e (e .a egorras, 'os '1- areme , CO�l es-

de ter sido vitima dos la- GEN,TE DETIDA'
mesmos, na maioria deles, sas apresentações que a S. 'r ".

C "G dei 1 Ilha"
drões foi o dr, Tom Wildi, A nossa reportagem teve'já conhecidos do público . ,rana eiras ,c a

,

a, de uem aliviaram um car- tun id d d tflorianópolitano. agora sob a presidencia do I
. hq _

,
opor un: a e e ,n? ar, na.

D inter t ... E idiã A
. 1'111 o de mao carregado de Delegacia de Policia, a pre-uas 111' eressan es SUI-

I
sr. speri iao mim, nos

lt II '

presas - o "Ovo" e o "Moi- I proporcionou, oferecendo-
e las. sença de clIvel'_sas mulheres

nho" _ arrancaram entu-Inos magnificas momentos Meten�o-se e� campo, .a qU,e foram detidas por sus-

siásticos aplausos da

popu-r
de arte carnavalesca, cons-

Policia conseguru descobr-ir i peita de roubo,
o paradeiro do carrinho, em Não conseguimos saberlação que, apesar do máu tituiu, não há duvida, o a-
poder de Antonio Vieira de tudo, más anuramos que setempo, com uma chuva miú- contecimento do dia de do- I

Córdova, o qual, entretan- trata de rádios e outros ob-da e impertinente, não arre- ! mingo da, Páscoa.
-

, ' to, declarou te-lo adquirido I jetos caros ..

-.,.._ .". _ ...,....... _ _.._ _ por Cr,$ 90,00,' de 'Otaviano i Amanhã, daremos maio-
Martins, morador nos Bar- i res detalhes.

'

reiros .. Otaviano terá que 1 A ação da Policia Civil,
se explicar na Policia. 'nesse particular, vem sendo
E há tambemos batedores I; denunciadora de que o

de carteira. "prfncinio do fim" não de-
RIO, 13 (V.A.) - O gene- da Democrática, no interes- Ernani dos Santo!' Morei- ve, tardar para 'os gatu-

ral Alcides Etchegoyen en- se social do Clube Militar e ra foi o escolhido pelo viga- nos ...

viou à' imprensa a seguin- tf do próprio país, sugiru a- r ista . conhecido por Bila. ._.....---.,....-......--.,..._.........�_...
te carta: quele 'ilustre general acei- Quàndo s_e encontrava nQ

'"
• •

"Rio de Janeiro, 12 de a- temos um 'I'ribunal de Hon- Snooker do -sr. Polli à Pra-
* O tesoureiro do Ip,sht';l-

bríl, de 1�52. ra para julgar qual de nos ça 15, El'l1ani foi b;tido pe-
* " t-_? de AposeJ1tado�!a. e

,

A Imprensa de�ta capital tel'á adotaqo programa l'eal l� tal Bila, que lhe levou· a Pensoes d?s Indust�Iar,IO�,
divulgou, há dias; uma ,en- e legalmente nacionalista càrteix:a contendo dinheiro e

desta CapItal, funclOnano

trevista e depois uma carta para o Clube Militar, e qual, documentos.
.

I
corre fio. sem dúvida. está

do exm(). sr. general de di- sob essa aparencia, estará' 1'1. vitima e mais, um
-

com- exig�ndo, �ltimamente, a.,se- !
visão Newton Estillac Leal, I,elp.pi·e�ndo métodos ile", panheiro, ao darem pelo rou- lagem em dobro dos �ecIbos Inas' quais, a proposito de �ais, subversivos ou �esmo bo, sa.iram á procura do me-

das con�as a cobrar naquela

1sua exoneração do cargo de ligados a objetivos politicos liante não mais o enCOll- auta!f.qUla, alegando ser ela

ministro da Guerra e de sua. vedados à classe militar. trand�. o sêlo de apresentação.

;3,ceitação. à reeleiç&o, para, Havendo s ..exCia. deixado Talvez que a Policia te- Ora, nó caso, o extranha-

pre8�dente do Clube Militar, recentemente o alto cargo nha m.ais sorte .. ,

vel, é que aquele Instituto
,f�z s'érias declaúções' e de ministro de Estado, Sll- constitue, no �aso em apre.

gravlsslmas ,acusações de giro outrossim seja tal t'r'i- PRINCIPIO DO FIM .. ,
ço, uma exceçao se,In p;e�e-

fatos que chegariam a cons- bunal constituido de parla-I ..

'

,
dentes, porquanto e o umco

, ."c'..; ,
. A POlICIa- prendeu ontem que a!õ!sim procede E a fel'. ,btulr cnmes os' quaIS se- mentares. uma vez que iI' .' -

" ,. •

;.-' • '. • o" '.' ,a! gatunos ·que vendIam roubos' do se�)o porventura na�o se./ l'Iam ou terIam Sidos pratI- forma prescnta pela recen- , . .
'

,
'

,

.

, levados do ColegIC) CatarI- ra' u'nl"ca e taxatl'va nesscados por SI mesmo e por te leI de 'Impeachment", só- '
.

. e

t T d
.

t C pense particular?ou ros. o aVla, em suas de- men e ao ongresso ,caberia À t 'd d t T T • , •

cIarações, s. excia, não pre- tomar conhecimento e provi-.
,aI e ,e on em ve::i ,1- _ '\ e,lamos•. pratIcamente, o

, "

d ' d' b <;,ou-se um IOubo no Coleglo caso da selagem - na la e,crsou quais os, po eres pu- enCiar so re certos atos e C .

.
,

.'

.

. •

blicos as autoÍ'iades civis e I fatos que' houvessem sid I .atarmense, que, nestes ,ul-! 2a. _!Jas do recibo, o selo te-
,

• . !.., ,

' o bm.os tempos tem mereCido di' d t
.

os chefes mIlItares culpa-) pratIca,jos ,ou permitidos no ". .,' " I �ra correspon en e. e malS

dos; ,não definiu tambem se,l exercício das funções minis- Plefe�el:cl�s .dos laraplOs. !l_de l,oo,e 1 taxa de educa­

pelos fatos- aludidos, cabe tel'iais.
'

,

DOIS mdlvlduos, u�. de. çao e saude, todos' fe�erais
responsabilidade parcial ou I Finalmente como cidadã

nome Ben�o Her:ne�egIldo e! nas duas vias! Ora, não pa-
• •

I
• '.

o
o outro Joao Jose FIlho am-l rece uso e abuso do dir 'ttotal a Imprensa BraSIleira e attllgo, lembrarIa ainda '

�

. el o
,

.' I o ' �
, " 'bos de cor branca, naturaIS ......-...,.,.........-----•.,.-.....

ou a Cruzada DemocratlCa. 1 aO exmo. sI. general' Ne,w� d t' E t d -I'� .. "I G
_". .

Não pretendo e nem pos- ton Estillac Leal (e a snges- �tS be I
s.a o't�lamd�que e" BarUJat b 1 ,�'.

I
t-

.

d'
' es a, e eClmen ° pe Ir um �

s.o es a e ecer polemlCas pe- 'ao am a e oportuna) - t d ··d I
.

I b
'.

la Imprensa, principalmen-: que, na defesa 'da ordem, do cporma o �

e comdI a, alegUdrdo, rradlará O)At· .'
"

d ' o,e vezo os ma an ros, II
e com amigos e ehefes ml- regime, a sober-ama e do t' h

'

d d' A R'd' Gu
o,. •

l't t
. f, • ,,,' que 111 am vm o e VIagem a 10 aruJa, emls-

1 ares, mas nest� ca!'!o sou pu r�m!lJo �aeJOnal, lanças- e não encontravam traba- sora ZYJ-7, desta Capital,forçado, pelas Clrcunstan- se mao da faculdilde que lhe Ih .t tI' d',·' ..... d' 15>' • ! ' l. d ' .

,- '. o. e c. e a. " Irra lal a, a pahll as
Clas, a um ITIlDtmO de escla- e oUl.orga a pela ,Constltul- A t 'l'd d h' d h' t d.

t " "- ,.
-

('t' 1 ' ,

. na ura I a e, com que 013S e oJe, os a os a
reclmen o a OPl.nJao publrca çao "aI l&,O 41, paragrafo foram recebidos II . instalacão solene da 2a le-lntranquilizada 'e a.oS consó- 37), f'azendo uma represen- t'

'

J I1he,s perml- .

I t' d A bl". d· 1" .
'-

'

t ..
"

'.,.. lU a ongar os o os pelas gls a ura a ssem ela
clqs aque.,a, a�s-oclaçao,' aça� aos pode�es publIco.s I dependencias do prédio e Estadual, sob a presidencia

.

Como ofiCIal ge�eral, por, cont�a os abus?s de autorl� I servindo-se ,da' falba de fis-', do sr. Dep" Protógenes'Viei-essas e outras razoes, estou dades, de que tIvesse conhe- caIiia -

f'
'

1;'d dliínçando mão d '

. cimento pa" d 'd
., ,çao, lzeram uma lim- ra, eI? cUJ� opor um a e

" ,e recurso
_

' la a eVl a apu- pa em reÓ'ra levando' devera ser lIda pelo'sr, Go-prevlst.o no' CÓdIg 'Ô J t' raçao de resp � b'l'd d'
�,. loupa" ,

,

. . .

o a us 1- ,', .' on:;a I l a es; lata de biscoito, I' ii vemador do Estado a sua
Ga �lhtm) (ar�l�o 191) ta- pr�ldenc�a ��le. seria, por relogios e muit��Po�::�:aob� segunda Mensagem' áql1ele
Zten_ o � neCte8�adrla repr:�en- ceII o, mbais e leJente, natu- ,jetos. ,Legislativp, i

, açao a au OrI ade mllItar l'a e s-o l'ctudo legal. as) I Segt l' ," d' h' A '. d
.

t
.

compet t AI'd G I'
• I o.� e que aVIam ."C\.S emlSSOlas o In erlOr,en e, Cl es on"a ves Etche- h d" d E

-

C d'd t d C ."
Y

I gan o o Ia, passaram à rua ,o .stado poderao retrans-omo can I a o a ruza- g.oyen . 'f t· 't' I I
.

,e. oram ratar de transfor- mi lI' aque a sessão 80 ene.

F'lortanôpolls, Terça-feira, 15 de Abril de 1952

o ICODleclDl8otlf do Di'
----------------------------------

-

4 S. C. tlraoadeiros da Ilha pro­
.

, 'POfciolO'O momentos de'
arte carnavalesca,

de\Tribunal de Honra
Parlamentares

Noticias do Rio informam que, neste ano, os ju- .. ,

das mais votados e melhor malhados, foram os que,
encarnaram Zezé Moreira, o técnico da selecào bra- ,

sileira, ora no Chile, disputando o' sul-americano de '

futebol.
O povo recebeu, de cara no chão, o resultado do: '

prelio com o Perú, no qual os nossos jogadores � .

hernis sem .par no mundo inteiro - entraram num

círculo de giz e 'ficaram rodando, frente ao adversá­
rio bisonho!

O mal está em nós, que fazemos dos 1l0SSÔS jo­
gadores, aqui mesmo, verdadeiros bezerros de ouro,
Ainda há pouco, nesta nossa pacata capital, a e ir-.
cunstânciaTegalissima de um clube privativo dos;
associados não permitir a frequência de pessoas ex- -',

tranhas. foi explorada como ato de discriminação' ra­
cial, porque essas pessoas extranhas eram os pl'.ofis­
sionais do futebol 'baiano! Dias depois, alguns pro- ,

fissionais do Vasco da Gama, por não obterem con-.

vite para uma soirée 110 Lira, sairam
_

daqui preme­
tendo urna campanha em regra, pela imprensa ca­

rioca!! !
A propósito de tudo isso, vou 'avançar numa es-

.

J

plendida crônica desse brilhantissimo Joel Silveira,7'
publicada sob o título Condoreiros, no Díárto de No- Y,

ticias, de domingo último,
Ei-la:
"Não sou muito entendido. nas coisas do fnte-­

bol, mas nunca me conformei com êsse tom exagera-­
damente ufanista com que a nossa crônica esporti­
va, na sua quase totalidade" trata os ,he'róis e os as-­

suntos do gramado, Então quando mandamos onze

moços disp_utarem lá fora qualquer campeonato, 0.'

condoreil'ismo n,�cionalista ,da imprensa especiali­
zada se tinge todo de um vel:de-amerelismo pastosQ
e bombástico, Os exegetas do futebol atiram sobreo
os ombros dos- craques a Honra e o Destino da Pá:",
tria, E é aiJsim, na qualidade de expedicionários da,
Nação, que êles seguem para o exterior, afobados e�,

intranquilos com os' encargos cívicos e políticos que·'
lhes dão os comentáristas. Além do mais a impres-,,'
são' que se tem, lendo as crônicas'e reportagens que'
antecedem cada jogO internacional em que tomamos.
parte, é' a de que vamos sempre levar a melhor, que"
pobre dos clubezinhos 'que tivennos pela frente, que.,'
a excursão nem vai ter graça de tão canja,

-:0:-
Depois vem o "revertere", como aquêIe zero a

zero com o Peru, e fica todo mundo murcho. As des- ..

culpas _5lurgem em tom grave, as manchetes' se' co­
,brem de lüto e a ljteratura dos comentaristas se en- _

comprida nas páginas' dos jomais como imensos
, ataúdes fún·ebres. Dizem qque o juiz roubou; dizem,
mais ,que os Cl'l1ques ainda -não estão acostumados. '

com o capim da estranja; dizem até que, na véspera,. }\
alguéIl'\ teria s.olertemente pulverizado �lma miste­
rios� --d'l'oga, de caráter soporifero, na sopa das. he­
róis. Os temas condoreiros s� transformam num só,',.
"reqúiem" - e os cantores todos do futeból choram::
agora como carpideiras, e alguns, de tão desgraça-,
dos, insinuam que porão fogo as vestes, '

Tais incontinências �stão fazendo da crônica
esportiva, no Brasil, uma sucessão diária de páginas:,'

j'

de um humorismo inconsciente .. e ridículo. É uma

patriotada de doer, que começa entre os cf'angores-,
de um ufanismo derramado e termina quase sempre'
numa enca'bulagão escabre'ada e chorosa".

�

,"
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